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PRESlDtNCIA DO SR. GILBERTO 
MARINIIO 

As 15.00 horas, acham-se pre­

sentes os 81'S. Senadores: 

Adalberto Sena - José Guio­
mard - Oscar Passos - FIá via 
Brito - .Edmundo Levi - Milton 
Tri11dade - Cattete Pinheiro -
Lobão da Silveira - ClodOlnir 
Millet - Sebastiiio Archer - Vic­
torino Freire - Petrônio Portella 
- José Cândido - Sigefredo Pa­
checo - Waldcmar Alcântara -
Wilson Gonçalves - Duarte Fi-
1110 - Dinarte Mariz - Manoel 
Villaça - Ruy Carneiro - Arge­
miro de Figueiredo - Domicio 
Gondim - João Cleofas - Pes­
soa de Queiroz - José Ennírio -
Teotônio Vilela - Arnon de Mello 
- Leandro Maciel - Júlio Leite 
- José Leite - Aloysio de Car-
valho - Antônio Balbino - Jo­
sapl1at Marinho - Carlos Lin­
denberg - Eurico Rezende -
Paulo Tôrres -- Vasconcelos Tôr­
res - Aurélio Vianna - Gilberto 
Marinho _. Benedicto Valladares 
......; Nogueira da Gama - Carvalho 
Pinto - Lino de Mattos - José 
Felíciano -" Fernando Corrê:l -
Fllinto Müller - Bezerra Neto -
Ney Braga - Adolpl1o Franco -
Mello Brag:J - Celso Ramos -
Antônio Carlos - Attilio Fontana 
_. Guldo Mondin - Daniel Krie­
ger - Mero de Sá. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 
Acre 

Geraldo Mesquita - ARENA; 
Jorge Lavocat - ARENA; Nosser 
Almeida - ARENA; Ruy Líno -
MDB: Wanderley Da 11 tas 
ARENA. 

Amazonas 

Abrahão S a b b:i - ARENA; 
Joel Ferreira - MDB; José Este­
ves - ARENA: José Lindoso 
ARENA; L e o p o 1 d o Peres 
ARENA; Raimundo Parente 
ARENA. 

Pará 

Armando Carneiro - ARENA: 
Armando Corrêa - ARENA: Ga­
briel Hermes - ARENA; João 
Menezes - MDB; Juvêncio Dias 
- ARENA: Martins Júnior -
ARENA. 

Maranhão 

Alexandre Costa - ARENA; 
Américo de Souza - ARENA; 
Emílio Murad - ARENA: Eurico 
Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz 
- MDB; Henrique de La Rocqlle 
- ARENA; lvar Saldanha -
ARENA: José Burnett - MDS; 
José Marãr Filho - ARENA; 
Nunes Freire -ARENA: Pires 
Saboia - ARENA: Raimundo 
Bogéa - ARENA: Temístocles 
Teixeira - ARENA; Vieira da 
Silva - ARENA. 

Piauí 

Ezequias Costa - ARENA: 
Fausto Castelo Branco - ARENA; 
Heitor Cavalcanti - ARENA; 
Joaquim Parente ARENA; 
Milton Brandão - ARENA: Pnulo 
Ferraz - ARENA; Sousa Santos 
- ARENA. 

Ceará 

Alvaro Lins - MDB; Delmiro 
Oliveira - ARENA; Dias Macedo 
- ARENA; Edilson Melo Távora 
- ARENA; Ernesto Valente-
ARENA; Figueiredo Corrêa -
MDB; Flávio Marcilio - ARENA; 
Furtado Leite -'- ARENA; Hum­
berto Bezerra - ARENA; Jonas 
Carlos - ARENA; Josias Gomes 
- ARENA; Leão Sampaio 
AREN A; Man uel Rodrigues 
ARENA; Ossian A r a r i p e 
ARENA; Paes de Andrade 
MDB; Régis Barroso - ARENA: 
Vicente Augusto - ARENA; Vir­
gílio Távora - ARENA; Wilson 
Roriz - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

AJoízio Eezerra - ARENA; 
Djalma MarinllO - ARENA; Gri­
maldi Ribeiro - ARENA; Jessé 
Freirf' - ARENA; Theodorico Be-
7,f:>rra - ARENA; Vingt Rosado 
- ARENA. 

Paraíba 

Bivar Olintho - MDB; Flavia­
no Ribeiro - ARENA; Humberto 
Lucena - MDB; J:mduhy Car­
neiro - MDB; José Gadelha -
MDS: Milton Cabral - ARENA; 
Monsf'l'hor Vieira - ARENA; Pe­
trônio Figueiredo - MDB; Re­
nato Ribeiro - ARENA; Teotô­
nio Neto - ARENA; Wilson 
Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Adt'l"bal Jurema - ARENA; 
Antônio Neves - MDB: Aurino 
Valois - ARENA: Carlos Alberto 
Oliveira - ARENA: Cid Sampaio 
-' ARENA; Dias Lins - ARENA 
(ME) ; Geraldo Guedes - ARENA; 
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EXPEDIENTE 
SERyIÇO GRÁ.FICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 
DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL 

WILSON MENEZES PEDROSA 
SUPERINTENDENTE 

LENYR PEREIRA DA SILVA MAURO GOMES DE ARAÚJO 
Chefe da DIVISão AdmIlllstratlva Chefe da DIVISão Industl'laI 

NELSON CLEôMENIS BOTELHO 
Chefe da Seção de ReVIsão 
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Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
Assinatura Via Superfície Assinatura Via, Aérea 
Semestre ........... NCr$ 20,00 Semestre .......... . NCr$ 40,00 

NCr$ 80,00 Ano ................ NCr$ 40,00 Ano ............. ' .. . 

Número avulso NCr$ 0,20 

o preço do exemplar atrasado ser~ acrescido de NCr$ 0,02 

Heráclio do Rêgo - ARENA; João 
Lyra Filho - MDB; João Roma 
- ARENA; Josias Leite - ARENA; 
Magalhães Melo - ARENA (SE); 
Milvernes Lima - ARENA; Paulo 
Maciel - ARENA; Tabosa de Al­
meida - 'ARENA; T'hales Rama­
lho - MDB. 

Alagoas 

Cleto Marques - MDB; Djalma 
Falcão - MDB; Luiz Cavalcante 
- ARENA; Medeiros N e t o -
A R E NA; Oceano Carleial -
ARENA; Pereira Lúcio - ARENA; 
Segismundo Andrade - ARENA. 

Sergipe 

Arnaldo Garcez - ARENA; Au­
gusto Franco - ARENA; José 
Carlos Teixeira - MDB; Luís 
Garcia - ARENA; ,Passos Pôrto 
'- ARENA; Raimundo Diniz 
ARENA. 

Bahia 

Alves Macedo - ARENA; Cíce-
11'0 Dantas - ARENA (SE); Clo­
doaldo Costa - ARENA; Edgard 
Pereira - MDB'; Edwaldo Flôres 

- ARENA; Fernando Magalhães 
- ARENA; Hanequim Dantas -
ARENA; João Alves - ARENA; 
João BOlges - MDB; Josaphat 
Azevedo - ARENA (SE); José 
Penedo - ARENA; Luís Athayde 
- ARENA; Luiz Braga-ARENA; 
Luna-Freire - ARENA CP); Man­
so Cabral -=- ARENA; Manuel No­
vaes ,- ARENA; Neci Novaes -
ARENA; Ney Ferreira - MDB; 
Odulfo Domingues - ARENA; 
Oscar Cardoso - ARENAi Rai-' 
mundo Brito - ARENA; Régis 
Pacheco - MDB; Rubem Noguei­
ra - ARENA; Ruy Santos -
ARENA; Theódulo de Albuquer­
que - ARENA; Tourmho Dantas 
-AHENA; Vasco Filho-ARENA; 
WIlson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Dirceú Cardoso - MDB; Feu 
Rosa - ARENA; Floriano Rubin 
- ARENA; João Calmon 
ARENA; Oswaldo Zanello 
A R E NA; Parente Frota 
ARENA; Raymundo de Andrade 
- ARENA. 

Tiragem: 30.000 exemplares 

Rio de' Janeiro 

Adolpho de Oliveira - MDB; 
Affonso Celso - MD,B; Alair, Fer­
reira -- ARENA; Altair Lima -
MDB; Daso Coimbra - ARENA; , 
Dayl de Almeida - ,ARENA; Ed­
gard de Almeida - MDB; José 
Saly - ARENA; Luiz Braz -
AREN A; Mário de Abreu -
ARENA; M á r i o Tamborindeguy 
- ARENA; Rockefeller Lima -
A R E NA; Raymundo Padilha 
- ARENA; Rozendo de Souza -
ARENA. 

Goiás 

Anapolino de Faria - MDB; 
Ary Valadão - ARENA; Bene­
dito Ferreira - ARENA; Emival 
Caiado - ARENA; Jales Ma­
chado - ARENA; Joaquim Cor­
deiro - ARENA; José Freire -
MDB; Lisboa Machado - ARENA; 
Rezende 1\1onteiro - ARENA; 
Wilmar Guimarães - ARENA. 

Mato Grosso 
\ 

Edyl Ferraz - ARENA; Garcia 
Neto - ARENA; Gastão Müller 
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ARENA: Marcílio Lima 
ARENA - Rachid Mamede 
ARENA; Saldanha Derzi 
ARENA. 

Paraná 

Accioly Filho - ARENA; Agosti­
nho Rodrig'ues - ARENA; Alipio 
Carvalho - ARENA; Antônio 
Anibelli -,-- MDB; Antônio Ueno 
- ARENA; Braga Ramos -
ARENA; Cid Rocha - ARENA; 
Emílio Gomes - ARENA; Fer­
nando Gama - MOB; Hamilton 
Magalhães - ARENA; Haroldo 
Leon Peres - ARENA; Henio 
RomagnoIli - ARENA; Hermes 
Macedo - ARENA; João Paulino 
- ARENA; José Carlos Lepre­
vost - ARENA; José Richa -
MOB; JustillO Pereira - ARENA; 
Lyrio Bertolli - ARENA; Maia 
Neto - ARENA; Minoro Miyamo­
to - ARENA; Zacl1arias Seleme 
- ARENA. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA; Al­
bino Zen! - ARENA; AroIdo 
Carvalho - ARENA; Carneiro 
Loyola - ARENA; Genésio Lins 
- ARENA; Joaquim Ramos -
ARENA; L e no! r V a r ga s -
ARENA; Osni Regis - ARENA; 
Romano Massignan - ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Adylio Viana - MOB; Alber­
to Hoffmann - ARENA: Aldo 
Fagundes - MDB; Amaral de 
Sousa - ARENA: Antônio Breso­
!in - MOB; Arlindo KunsIer 
ARENA: A r 11 a I do Pr!etto 
ARENA: Ary A 1 c â n t a r a 
ARENA; C I ó v i s Stenzel 
ARENA: Da n i e I F a r a c o 
ARENA; Euclides Triches 
ARENA; Godol Bezerra 
ARENA (ME); Jairo Brun 
MOB; José Mandelli - MOB: 
Lauro Leitão - ARENA; Milton 
CasseI - ARENA; Nadir Rosseti 
- MDB; Norberto Schmidt -
ARENA; Paulo Brossal'd - MDB: 
Vasco Amaro - ARENA' Victor 
Isslel' - MOB. " 

AmaJ):i 

Janary Nul1es - ARENA. 

Uond,;nia 

Nunes Leal - ARENA. 
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Guanabara 

Amaral Neto - ARENA; Amau­
ri KrueI - MDB; Arnaldo No­
gueira - ARENA; Cardoso de 
Menezes ARENA; Chagas 
Freitas - MOB: Erasmo Martins 
Pedro - MOB; Lopo Coêlho 
ARENA; Mendes de Moraes -
ARENA; Nelson Carneiro 
MOB; Pedro Faria - MOB; Ra­
fael Magalhães - ARENA; Rei­
naldo Sant'Anna - MOB;Rubem 
Medina - MDB; Veiga Brito -
ARENA; 

l\linas Gerais 

Abel Rafael - ARENA; AéCio 
Cunha - ARENA; Aquiles Oiniz 
- MOB: Aureliano Chaves -
ARENA; Austregésilo Mendonca 
ARENA; Batista Miranda . 
ARENA; Bento Gonçalves 
ARENA - Bias Fortes - ARENA' 
Costa VaI - ARENA (ME): Ona~ 
Mendes - ARENA; Edgar Mar­
tins Pereira - ARENA: Elias Car­
mo - ARENA; Francelino Perei­
ra - ARENA: Geraldo Freire -
ARENA: Gilberto Almeida 
ARENA: Gilberto F a r i a 
ARENA; Guilherme Machado 
ARENA; Gustavo Capanema 
ARENA: Hélio Garcia - ARENA: 
Hugo Aguiar - ARENA; Israel 
Pinheiro Filho - ARENA: Jae­
der Albergaria - ARENA; Luis 
de Paula - ARENA; Manoel de 
Almeida - ARENA: Manoel Ta­
veira - ARENA; Mauricio de An­
drade - ARENA; Monteiro de 
Castl'o - ARENA; MuriJo Badaró 
- ARENA: Nogueira de Resende 
- ARENA: Ozanan Coelho -
ARENA; Padre Nobre - MDB' 
Pedro Vidigal - ARENA; Pin11ei~ 
1'0 Chagas - ARENA: Renato 
Azeredo - MOB; Sinval Boaven­
tura - ARENA: Tancredo Neves 
- MOB: Teófilo Pires - ARENA 
(ME) ; último de Carvalho 
ARENA: Walter P a s s o s 
ARENA. 

São Paulo 

Adalberto Call1arg'o - MDB; 
Adhemar de Barros Filho -
ARENA;. Alceu de Carvalho -
MOB; Amaral Furlan - ARENA; 
Aniz Badra - ARENA: Antonio 
Feliciano - ARENA: Anuindo 
Mastroeolla - ARENA; Athiê 

Couri - MOB: Baldacei Filho -
ARENA; Baptista R a mos 
ARENA; Bezerra de Melo -
ARENA; Braz Nogueira -
ARENA: Broca Filho - ARENA; 
Cantídio Sampaio - ARENA: 
Chaves Amarante - ARENA 
Dias Menezes - MOB; Edmundo 
Monteiro - ARENA; Ferraz Egre­
ja - ARENA; Francisco Amaral 
- MDB; Franco Montore -­
MOB; Hamilton Prado - ARENA: 
Henrique Turner-· ARENA; Her­
bert Levy - ARENA; ítalo Fitti­
paldi - ARENA; José Resegue 
- ARENA; Laeorte Vitale -
ARENA; Lauro Cruz - ARENA; 
Levi Tavares - ARENA; Maurí­
cio Goulart - MOB; Nazir Mi-, 
guel - ARENA; Ortiz MonteirJ 

ARENA; Paulo Abreu 
ARENA; Pedro Marão - MOB: 
Pedroso Horta - MOB; Pereira 
Lopes - ARENA; Plínio Salgado 

ARENA; Ruydalmeida Barbo­
sa - ARENA; Santilli Sobrinho 
- MDB; Sussumu Hirata 
ARENA; Ulysses Guimarães -
MOB. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho - As listas de compareci 
mento assinalam a presença de 56 
Srs. Senadores e de 314 Srs. Depu­
tados, o que perfaz o quorum legal. 

Declaro aberta a sessão. 

O Congresso Nacional hoje é cha­
mado a exel'r.itaruma relevante atri­
buição constitucional. que envolve a 
mais transcendente responsabilidade: 
a de eleger, em nome do povo brasi­
leiro. o futuro Presidente e o Vice­
Presidente da Rppública. nos térmos 
do que dispõel11 o Ato Institucional 
n.o 16. de 14 do corrente. em seus 
urt. 4.°. *§ 1.0 u 7.0. art. 5.°: e o Ato 
Complementar 11.° 73. de 15 do cor­
rentp. em seu art. 1.0. (Pausa.) 

Sõbre a mesa. expediente que será 
lido pelo Sr. l,°-Secretário. 

Süo lidos Oi' seguintps 

TELEGRAMAS 

"Senador Gilberto I\1arinllo 
Presidente Congresso Nacional 
Nf'sta 

Ac11ando-me 11Ospitalizado na 
Casa Saúde Santa Lúcia vg des­
ta Ca])ital vg como ê do conllecl­
mento público vp; não me é pos­
sível comparecer sessüo Congres-
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so Nacional em que serão eleitos 
Presidente e Vice-Presidente da 
República pt Solicito eminente 
amigo registrar A ta trabalhos 
meu voto em favor dos ilustres 
brasileiros General Emílio Gar­
rastazu Médici e Almirante Au­
gusto Hamann Rademaker Grü­
newald para aquêles altos postos 
desejando todo éxito nóvo Go­
vêrno empenhado consolidar or­
dem democrática a fim de que 
Revolução possa promover alme­
jado desenvolvimento País pt 
Saudações atenciosas José Boni­
fácio vg Presidente da Câmara 
dos Deputados." 

"Senador Gilberto Marinho 

Presidente do Congresso Nacional 
Brasília 

Virtude haver sofrido grave aci­
dente automobilístico continuo 
imobilizado leito impossibilitado 
comparecer sessão eleição Pre­
sidente da República. Comunico 
Vossência meu irrestrito apoio 
candidatura ilustre brasileiro Ge­
neral Emílio Garrastazu Médici. 
Solicito Vossência fineza seja 
consignada justificação minha 
ausência sessão vinte e cinco cor­
rente. Atenciosamente - Depu­
tado Alberto Costa." 

No mesmo sentido dirigiu-se à Me­
sa do Cong-resso o Senador Raul Giu­
berti, acidentado em Campos, onde se 
acha. hospitalizado. 

O SR. PRESIDENTE <Gilberto Ma­
rinho) - Declarada, em 14 de outu­
bro corrente, a vacância dos cargos de 
Presidente e Vice-Presidente da Repú­
blica, foram fixadas as eleições para o 
seu preenchimento e as normas para 
a inscrição dos respectivos candidatos. 

Em 17 do corrente mês, a Mesa do 
Senado recebeu da Aliança Renovado­
ra Nacional, pelo seu Diretório Nacio­
nal, requerimento em que solicitava a 
inscrição dos Senhores General-de­
Exército Emílio Garrastazu Médici e 
Almirante-de-Esquadra Augusto Ha­
mann Rademaker Grünewald, respec­
tivamente, para candidatos à Presi­
dência e Vice-Presidência da Repú­
blica. 

Recebido o requerimento, foi êle au­
tuado e, na mesma data,<'ncaminha­
do ao Senhor Senador Dinarte Mariz, 
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l,o-Secretário, designado para atuar, 
no caso, como Relator. 

No dia Imediato, apresentou o Re­
lator o parecer que vai ser lido pdo 
Senhor 1.°-Secretário. 

l!: lido o seguinte 

PARECER 

Designado para relatar o pedido de 
inscrição, feito pela Aliança Renova­
dora Nacional. dos Senhores General­
de-Exército Emílio Garraztazu Médici 
e Almirante-de-Esquadra Augusto Ha­
mann Rademaker Grünewald, candi­
datos, respectivamente, aos cargos de 
Presidente e Vice-Presidente da Repú­
blica, vagos. em decorrência do dis­
posto nos arts. 1.0 e 2.° do Ato Institu­
cional n.O 16, de 14 de outubro de 1969, 
e cuja eleição se processará a 25 do 
corrente mês, pelo Congresso Nacio­
nal, conforme o estabelecido no mes­
mo Ato Institucional (caput do art. 
4.°), cabe-me assinalar que: 

a) o requerimento está devida­
mente formalizado e assinado 
pelo Presidente e Secretário 
do Diretório NaCional daquele 
Partido; 

b) foi apresentado dentro do pra­
zo estabelecido no ~ 2.° do art. 
4.°, in fine, daquele diploma 
legal; 

c) com o requerimento foi enca­
minhada cópia autêntica da 
Ata da reunião extraordinária 
do D i r e t ó r i o Nacional da 
ARENA, realizada, aos 16 do 
corrente mês, Com podêres de 
Convenção Nacional (~ 3.° do 
art. .4.°. do A to Institucional 
n.o 16), aprovando a indicação 
dos referidos candidatos àque­
les cargos; 

d) para as eleições não lla verá 
inelegibilidades nem a exigên­
cia. para o candidato milita\', 
de filiação político-partidária 
(§ 7.° do art. 4.°, do Ato Insti­
tucional n.O 16}. 

Assim sendo. cumpridas as disposi­
ções legais que regulam a matéria, sou 
de parecer que as inscrições devem ser 
concedidas. 

Sala das Sessões, em 20 de outubro 
de 1969. - Sen~dor Dinarte Mariz. 

O SR. PRESIDENTE <Gilberto Ma­
rinho) - Tomando conhecimento do 
Parecer, a Mesa do Senado Federal 

baixou Resolução que vai ser lida pelo 
Sr. 1.°-Secretário. 

l!: lida a seguinte 

RESOLUÇÃO 

A Mesa do Senado Federal, tendo 
em vista o que lhe requereu, em de­
zessete do corrente mês, observado o 
disposto no § 2.° do art. 4.° do Ato 
Institucional n.O 16, de 14 de outubro 
de 1969, a Aliança Renovadora Nacio­
nal, pelo seu Diretório Nacional; 

Considerando que foram observadas 
as disposições estabelecidas nos §§ 2.0 , 

3.° e 7.0 do art. 4.0 do referido Ato 
Institucional, resolve 

Conceder inscrição aos Senhores 
General-de-Exército Emílio Garrasta­
zu Médici e Almirante-de-Esquadra 
Augusto Hamann Rademaker Grüne­
wald para, como candidatos da Alian­
ça Renovadora Nacional à Presidên­
cia e Vice-Presidência da República, 
respectivamente, concorrerem à elei­
ção, pelO Congresso NacioDal, a reali­
zar-se no dia vinte e cinco do mês em 
curso. 

Brasília, 22 de outubro de 1969. -
Gilberto Marinho, Presidente - Di­
narte Mariz, l.°-Secretário - Victori­
no Freire, 2.0-Secretário - Cattet~ 

Pinheiro, 3.0 -Secretário em exercício 
- Guido Mondin, 4.0-Secretário em 
exercício. 

O SR. PRESIDENTE <Gilberto Ma­
rinho) - Em seguida, foi lavrado, no 
livro próprio, Têrmo de Inscrição que 

. seri' igualmente lido pelo Sr. l.°-Se­
cretário. 

l!: lido o seguinte 

TJ!;RMO DE INSCRIÇAO DAS CANDI­
DATURAS DOS SENHORES GENE­
RAL-DE-EXl!:RCITO EMíLIO GAR­
RAST AZU Ml!:DICI E ALMIRANTE­
DE-ESQUADRA AUGUSTO HA­
MANN RADEMAKER GRÚNEWALD, 
RESPECTIVAMENTE, AOS CAR­
GOS DE PRESIDENTE E VICE­
PRESIDENTE DA REPÚBLICA FE­
DERATIVA DO BRASIL. 

Aos vinte e dois dias do mês de ou­
tubro de mil novecentos e sessenta e 
nove. em cumprimento à Resolução, 
da mesma data, da Mesa do Senado 
Federal, e de acôrdo com o parágrafo 
segundo do artigo quarto do Aw Ins­
titucional número dezesseis, de qua­
torze de outubro de mil novecentos e 
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sessenta e nove, são inscritos os Se­
nhores General-de-Exército Emílio 
Garrastazu Médici e Almirante-de­
Esquadra Augusto Hamann Radcma­
ker Grünewald, para, como candida­
tos da Aliança Renovadora Nacional, 
concorrerem, respectivamente, aos 
cargos de Presidente e Vice-Presiden­
te da República Federativa do Brasil, 
na eleição a l'eali:tar-se a vinte e cin­
co do mês em curso, pelo Congresso 
Nacional, na forma do disposto no ar­
tigo quarto (caput) do referido Ato 
Insti tucional. 

Brasília, 22 de outubro de 1969. -
Gilberto Marinho, Presidente - Di­
narte Mariz, 1,o-Secretario - Victo­
rino Freire, 2.0 -Secretârio - Cattete 
Pinheiro. 3,o-Secretario em exercício 
- Guido Mondin, 4.0 -Secretario em 
exercício. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Finalmente, tornando pú­
blico o deferimento da inscrição, o Se­
nhor l.°-Secretário fêz publicar no 
Diário do Congresso Nacional (Seção 
lI), de 24 último, o comunicado que, 
igualmente. vai ser lido. 

É lido o seguin te 

COl\lUNICADO 

Em cumprimento ao despacho do Sr. 
Presidente do Senado Federal, faço 
saber que a Mesa do Senado conce­
deu, nos têrmos da Resolução a se':' 
guir transcrita, a inscrição, requeri­
da pela Aliança Renovadora Nacional, 
por seu Diretório Nacional, dos Se­
nhores General-de-Exército EMíLIO 
GARRASTAZU MÉDICI e Almirante­
de-Esquadra AUGUSTO HAMANN 
RADEMAKER GRüNEWALD. como 
candidatos. respectivamente. aos car­
gos de Presidente 'e Vice-Presidente 
da República. na eleição a .realizar­
se no dia 25 do corrente mês, de acór­
do com o disposto no artigo 4.0 do 
Ato Institucional n.o 16, de 14 de ou­
tubro de 1969. 

Brasilia. 23 de outubro de 1969. -
Dinartc Mariz. 

o SR. I'RESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) ...;.. Não houve pedido de inscri­
ção de outros candidatos. 

Assim, o único. candidato ao sufrá­
gio dos membros do Congresso Na­
Cional. nesta eleição. é o Senhor Ge­
neral-de-Exército Emilio Garrastazu 
Medici, para Presidente, sendo que, 
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nos termos do § 6.0 do artigo 4.0 do 
Ato Institucional n.O 16, o Vice-Pre­
sidente se considerará eleito pela pró­
pria eleição do Presidente com o qual 
foi registrado. A votação, portanto, 
dlra respeito unicamente ao candidato 
à Presidência da República. 

Passaremos, assim, à eleição. 

O Sr. Osear Passos - Sr. Pre­
sidente, solicito que V. Exa. me con­
ceda a palavra para, em nome das 
lideranças do Movimento Democrático 
Brasileiro, no Senado (> na Câmara, 
fornecer ao Congresso Nacional o 
ponto de vista do partido na eleiçã'J3. 
Presidência da República. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto !\Ia­
rinho) - V. Exa. tem a palavra. 

O SR. OSCAR PASSOS (Lê o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente. 
Srs. Congressistas. Ao ocupar pela 
primeira vez a tribuna do Congresso 
Nacional. depois do recesso que nos 
foi imposto, quero prestar, em nome 
do Movimento Democrático Brasileiro, 
sentida homenagem de especial esti­
ma e apreço, de profunda considera­
ção e respeito e de tranqüila solida­
riedade a todos os parlamentares 
afastadOS do nosso melo, através de 
punições políticas que não lhes apon­
taram culpas nem lhes permitiram 
defesa. 

Para eles dirigimos o nosso pensa­
mento e o nosso respeito. 

Sr. Presidente, no momento em que 
o General Emilio Garrastazu Médici 
vai receber os votos dêste Congresso, 
para sua investidura no cargo de Pre­
sidente da República, darei, por dele­
gaçâo expressa do meu partido, as 
razões que nos levaram a decidir pelo 
comparecimento a esta sessão e pela 
abstenção no ato de vot~r. 

A eleição do Presidente da Repú­
blica, no momento atual da vida po­
lítica brasileira, traduz a expectativa 
do retórno à normalidade democrá­
tica. Aqui presentes. queremos signí"" 
ficar que damos U111 crédito à pro­
metida normalização da vida nacio­
nal. 

Eis o sentido do nosso compareci­
mento à presente sessão. 

Abster-nos-emos. entretanto, de 
participar da votação, em virtude da 
defesa Que vimos fazendo da eleição 
direta, através do voto secreto e do 

sufrágiO universal, para todos os car­
gos eletivos. 

Nossa atitude não significa desa­
prêço ao candidato indicado, cujo 
pronunciamento à Nação despertou 
esperanças de um breve e seguro res­
tabelecimento da plenitude democrá­
tica. 

Abrindo o diálogo, dentro do desejo 
manifestado pelO futuro Presidente de 
fazer o jógo da verdade, aproveito a 
oportunidade para, ainda em nome do 
meu partido, dizer o que pensamos 
sôbre a l>ituação atual e fixar a nossa 
conduta política. 

A emenda constitucional que acaba 
de ser. outorgada, incorporando à Car­
ta de 1967 o Ato Institucional n.o 5 e 
os posteriores, é o maior obstáculo â. 
democratização plena do nosso País. 

No que tange aos direitos políticos e 
garantias individuais, como ao meca­
nismo dos POdêres, vigoram as regras 
excepcionais e restritivas, e não os 
preceitos da Constituição. 

<\. emenda reduz mais ainda a com­
petência . do Congresso e, estranha­
mente, Chega a impor-lhe normas re­
gimentais, que lhe cerceiam a liber­
dade de organizar os seus serviços e 
a sua própria vida interna. 

Não houve uma reforma que tradu­
zisse nítida abertura democrática, 
com o encerramento do ciclo punitivo 
indiscriminado, nem que garantisse a 
liberdade de opinião, o diálogo aber­
to e franco e a participação ativa e 
consciente do povo na solução dos 
problemas nacionais. 

A filosofia que predomina na reda­
ção da emenda é a da restrição, do 
contróle, da limitação. A nossa ê a 
da liberdade responsável, para a uni­
dade no esfôrço de recuperação. 
(Palmas.) 

Não olvidemos que a opinião públi­
ca comporta-se exatamente como as 
águas: quando lhes barramos a passa­
gem, elas buscam outros caminhos ... 

O fator de in tranqüilidade e de cri­
se. no momento em que o Governo 
mantém o regime de exceção, não re­
side. portanto, na oposição. 

A emenda constitucional abre, en­
tretanto, a possihilidade do retórno à 
legalidade democrática. ao colocar 
nas mãos do Presidente da República 
a faculdade de revogar os atos de ex­
ceção. 
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) A Nação espera que S. Exa. utilize 
o mais breve possível essa faculdaae 
(Palmas), praticando o ato histórico 
de restituir o BrasIl ao pleno estado 
de direito. ' 

A Carta de 1969, embora estabele­
cendo limites confusos, mantém a in­
violabilidade dos deputados e sena­
dores, no exercício do mandato, por 
3uàs opiniões, palavras e votos. 

Esperamos que tal preceito seja res­
peitado e que nenhuma restrição im­
peça o 11vre exercício do mandato po­
lUlar. 

Assim entendendo, procederemos 
com absoluta liherdade nos' nossos 
pronunciamentos e nos nossos votos. 

Não autorizamos hem endossamos 
ofensas ou abusCls, porque entende­
mos que quem se desmanda perde au­
toridade. (Muito bem!) 

Contmuaremos, como até aqui, a 
pugnar, por todos os meIOS legais e 
parlamentares ao nosso alcance, en­
tre outros objetiVOS, pela pacificação 
da família brasIleira, através da ll,nis­
da ampla, exceto para -crimes co­
muns; pela consolidação da forma de­
mocrática de govêrno, condenando 
qualquer tipo de dit?-dura; pela de­
fesa do regime representativo, atra­
vés do sufrágio universal, direto e se­
creto; por um Parlamento permànen­
te e soberano; pela 1ntangibilidade 
do Poder Judiciá rio; pelo resguardo 
dos direitos e garantias individuais; 
pela llberdade religiosa e da manif(~s­
tação do pensamento; pelo melhor e 
maIS pronto atendimento às necessi­
dades mÍnip1as do povo, no que tan­
ge à instrução, saúde, alimentação e 
moradia; pelo nrimado da Lei; pela 
responsabilIdade efetiva dos gover­
nantes, mormente no que diz respei­
to à aplicação dos dinheiros públicos, 
à preservação dos direitos da pessoa 
humana e à liberdade de organização 
partidária e do voto; pelo desenvol­
vimento econômico do País, bem como 
da ciência e da técnica, dentro das 
nossas fronteiras, para fms pacíficos; 
p,elo resguardo do nosso patrimônio 
do solo e do subsolo. 

"i'Entendemos que o preceito da in­
dependência e harmoma entre os Po­
dêres . é fundamental ao regime demo­
cTático e que o predomínio de um sô-

""bre os outros é ditadura real ou dis­
farçada. 
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Não aceitamos que a verdade sej a 
atributo de um .só ou de uns poucos, 
que a queiram impor aos demais. A 
vontade da maiClria ·é que deve pre­
valecer, respeitados os direitos das 
mmorias. 

Regime democrático pressupõe ho­
mens livres, decidindo livremente los 
seus próprios destinos. 

O saudoso Pl"esidente Kennedy, em 
1961, disse: "Pedimos reforma social, 
levada a cabo por hrnnens livres. Não 
a reforma, que procure impor aos ho­
mens a tirania, de que nos livramos 
há séculos". 

Meu partido condena a violência, 
qualquer que seja a sua origem e ja­
mais deu guarida a atividades que não 
se enquadrassem rig-orosamente nas 
normas legais. (Palmas.) Dentro de­
las exerceremos o nosso dever de fIS­
calizar 'os atos do Govêrno, apoiando 
os que considerarmos bons e úteis e 
combatendo, sem temor, os que jul­
garmos inconv",nientes ou preju­
diciais. 

Não nutrimos animosidade contra 
nenhuma classe e repelimos, com a 
maior veemência, qualquer acusação 
de que o Poder LegIslatIvo tenha si­
do omisso -ou comprometido. 

Nã.o é omisso, Sr. Presidente, o Par­
lamento que, como caixa de resso­
nância da democracia, atua na vida 
nacional, debatendo Idéias, estudan-, 
do problemas e soluções, dizendo ver­
dades que nem sempre são agradá­
veIS de ouvir, errando e acertando, 
como em todos os Parlamentos, em 
tôdas as coletividades; que dá ao Po­
der ExecutlVo os instrumentos legais 
que lhe são solicitados, buscando 
aperfeiçoá-los segundo os pontos de 
vista pessoais ou os prmcípios progra­
máticos,de cada partido; que serve de 
válvula de escape da tensão popular, 
orientando-a no' melhor sentido do 
bem comum. (Palmas.) 

Não é omisso o Parlamento que 
analisa e vota centenas de proposi­
ções da mais alta valia, apresentadas 
pelo Poder Executivo como pelos par­
lamentares, governistas ou da oposi­
ção. 

Pode ter havido - ou haver ainda 
- dentro do Parlamento quem não 
esteja à altura da sua nobre missão 
e não lhe dê tôdas as energias de que 

seja capaz. ;Em tõdas as classes, até 
no seio das Igrr.jas, -neste como em 
qualquer país, os há também, mas 
nem por isso temos o dIreito de in­
cnminar e condenar uma coletiVIda­
de inteira pelos erros de uns poucos. 

No' desempenlto do mandato os 
parlamentares estão submetidos ao 
julgamento do povo, do qual todo po­
der emana e em cujo nome é exer­
cido. 

Outros juízes podem surgir no en­
trevero das paixões, mas estarão ar­
rimados apenas em ordenações tran­
sitórias, em legislação casuística ou 
no poder das decisões unilaterais. 

Acreditamos na democracia. E de­
mocracia pressupõe o livre debate de 
idéias :Rara esclarecimento e decisão 
da maio na. 

Não compreendemos que se sacrifi­
que a democracia a prete"do de de­
fendê-la; que se destrua o organismo 
para ehminar os elementos que po­
dem vir a ameaçá-lo. 

O momento é difíCIl para a vida de 
todos os povos e os problemas que 
afligem a humanidade não podem ser 
resolvidos com a rapidez e a simpli­
cidade que todos almej am. Estamos 
alcançando o fIm de uma era, viven­
do uma fase de profundas transfor­
mações. 

Difíceis são os problemas nacionais 
e os governos - os anteriores, o atual 
e os futuros - não podem nem pode­

/rão solucioná-los sem a participação 
conSCIente e entusiasta de todos os 
brasileiros. 

Estamos persuadidos de que as nos­
sas dificuldades ampliam-se na me­
dida em que o povo é afastado do 
centro das decisões. (Palmas.) . 

Nenhuma fôrça de realização pode-
. rá igualar-se à fôrça da vontade po­
pular. 

Reivindicamos o direito de serem 
reconhecidas e respeitadas as vitórias 
legais qU.e obtivermos, até 'a ambicio­
nada conquista do Poder. 

Não temos motivos para desacredi­
tar da palavra do futuro Presidente 
da RepúblIca, mas é preciso que sej a 
paCificada a família brasileira, para 
que todos nós nos encontremos no 
mesmo plano, em igualdade de con­
dições, com -os mesmos direitos e de-
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veres, para juntos empreendermos a 
obra cil!lópica da salvação nacional. 

l!: preciso que cada um dê livremen­
te e com entusiasmo o seu quinhão de 
sacrifício e de esfôrço. 

Nem elogiamos a violência, nem 
apoiamos os exccssos. 

Nem aplaudimos os abusos, nem 
cooncstamos a injustiça. 

Equilíbrio e ponderação - cis o que 
espcramos do futuro Presidente da 
República. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas llrolongadas.) 

O SR. FILlN'l'O MüLLER - Sr. 
Presidcntc, I)CÇO a palavra como Lí­
dcr da ARENA. 

O SR. I'RESIDES'l'E (Gilberto Ma­
rinho) - Tem a palavra o Sr. Se­
nador Filinto Müller, como Líder da 
Aliança Renovadora Nacional. 

O SR. FILlNTO l\1~LLER (Sem re­
visão do orador,) - Sr. Presidente, 
Srs. Congressistas, não era minha in­
tcnção vir à tribuna, neste momento, 
ncsta 'Sessão, mesmo porque o nosso 
Regimênto Comum proíbe discursos 
e!ll scssõcs de eleiçõcs. Mas ouvi, com 
a maior atcnção e o maior respeito, 
o pron uncial11C'nto do eminen te Se­
nador Oscar Passos, em nome de seu 
partido. 

Devo dizcr, desde logo, que con­
cordo Com grande parte dos conceitos 
por S. Exa. emitidos. Não levanto a 
luva por ble lançada aqui. cntretanto. 
concordo, quando dcclara quc co­
meça. ncste il1.5tantc, o diálogo que 
devc havcr cntrc os partidos reprc­
sentados no Congresso. para um de­
bate profundo e o exame das eal.sas 
c das conscqüências do quc vcm ocor­
rendo no Brasil. dcsde 1964. 

Quero dcclarar souwnte quc não 
cabe a nós, da Aliança Renovadora 
Nacional, a responsabilidade por ês­
ses fatos, que têm sua origem em 
1!l64 e que se vêm desenrolando até 
ho.ie, justamente hoje, quando vamos 
eleg'cl' o Presidente da República, que 
assumiu perante a Nação o compro­
misso de, ao terminal' o seu Govêr­
no, deixar consolidada em nossa Pá­
tria a Democracia. 

Outro. aJiús. não é o nosso anseio. 
Nós. da Alianc:a Renovadol'a Nacio­
nal. deSPojamos o fortalecimento da 
Democracia e desejamos a plenitude 
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do funcionamento das instituições em 
nossa Pátria. (Palmas.) 

Para isto temos trabalhado, para 
atingirmos êsse objetivo temos envi­
dado todos os nossos esforços e csta­
mos prontos a aceitar ésse debate que 
nos propõe o eminente Senador Oscar 
Passos, a partir das sessões ordiná­
ria::: da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal. Não o faço no mo­
mento porque não cabe, nesta Sessão, 
um debate dest~ natureza. Quero de­
clarar que a Aliança Renovadora Na­
cional. através do seu Diretório, que 
funcionou com podêres convcncionais, 
indicou os nomes honrados do Gene­
ral Emílio Garrastazu Médici e do 
Almirante Augusto Rademaker para 
Presidente e Vice-Presidente da Re­
pública. (Palmas.) Naquela oportu­
nidade. antes de encerrar a nossa 
sessão, fiz um apélo a todos os filiados 
da ARENA para que comparecessem 
e votassem nos nomes indicados em 
convenção do partido. Mas nós vota­
remos, não tangidos pela obediência 
à fidelidade partidária; nós votare­
mos cónvlctos de que vamos escolher 
um homem capaz de levar o Brasil 
aos seus altos destinos, (palmas) ca­
paz de realizar U111 governo de paz. 
de tranqüilidade e de progresso. 
S. Exa. mesmo afirmou que é hora 
não de nos apedrejarmos mutuamen­
te, mas de juntarmos al' pedras para 
com elas construirmos os alicerces do 
Brasil do futuro, em que impere a 
democracia. em que haja respeito às 
leis. em que haja o esfôrço de todos 
os brasileiros pelo objetivo comum da 
grandeza da nossa Pátria. l!: por esta 
razão. principalmente. que nós. da 
ARENA. vot.'ll'emos no nome do Ge­
neral Garrastazu Médici, não somen­
te pelo principio da fidelidade par­
tidária, mas pela confiança que 
S. Exa. nos inspira e a certeza de que 
no seu Governo, como êle próprio de­
clarou. a democracia serâ plcnamente 
exercida e poderemos. ao final dêsse 
Guvêrno, . proclamar que no Brasil 
existe, de fato. o estado dc direito 
pelo Qual todos almejamos. 

Esta, a declaração que desejava fa­
zer. em nome da Aliança Renovadora 
Nacional. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PAULO BROSSARD - Senhor 
Presidente, peço a palavra. para uma 
questão de ordem, 

O SR, I'RESIDENTE (GilIJcl'to Ma­
rinho) - Tem a palavra S. Ex.lI. 

O SR. }'AULO BROSSARD (Para 
uma questão de ordem. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente, tendo 
falado o Líder do MDB e o Lider da 
ARENA, e não pertencendo eu nem à 
ARENA nem ao MDB, pois não tcnho 
vinculação partidária e, nessa quali­
dade, fui cleito e me tenho mantido, 
invariàvelmente. nesta Casa, consulto 
a V. Ex.lI. se ]10deria também usar da 
palavra. 

O SR. PRESJDE~TE (Gilberto Ma­
rinho) - Nos térmos do Regimento 
Comum. não há oradores para esta 
sessão. 

Permiti que falassem somente os 
líderes. um de cada Partido, de vez 
que ja havia precedente, ocorrido 
quando da última scssão de natureza 
anâloga a esta para a eleição do Ma­
rechal Arth UI' da Costa e Silva. 

Alvitraria a V. Ex.a que enviasse à 
Mesa seu pronunciamento, o qual será 
publicado nesta parte da sessão. 

O SR. PAULO BROSSARD _ Nesse 
Caso. Sr. Presidente, curvo-me à deci­
são de V. Ex.a • rogo que aceite e faca 
Constar dos Anais desta sessão os co~­
ceitos que pretendia emitir da tribuna 
p:1.rl::1mentar. quc contêm a justifica­
tiva da minha não-participação na 
solC.'nidade da elcição que se vai pro­
Ceder. 

É o seguinte o pronunciament.o 
enviado à Mcsa pelo Sr. Depu­
tado Paulo Brossard. 

Não tcnho a honra de dizer-me 
amigo do meu conterráneo Emílio 
Garrastazu Médici, com que tenho re­
lações amistosas. que são mais que 
pessoais, porque são familiares. O 
meu avô já tinha relações com o seu 
avô e o meu pai com o seu pai c, su­
ponho, com êlc l1roprio. A casa dos 
seus pais, em Bagé. na Avcnida 7 de 
Setembro. ficava a alguns metros da 
casa dos meus pais. na calçada oposta. 

Faço éste relato para pór em evi­
dência que não tenho a mínima 
reserva em relação ao ilustre Gcn, 
Emílio Garrastazu Médici. cujas vir­
tudes folgo em proclamar. E se hou­
vcsse necessidade de um testemunho, 
poderia dizer que é êlc benquisto ctn 
sua terra, mcl'cc das qualidades her-
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dadas de uma respeitável estirpe ba­
geense. 

Estas palavras suponho expressem o 
quanto me pesa não poder participar 
do ato a realizar-se na sede do Con­
gresso Nacional, quando, segundo se 
diz, S. Ex.a será eleito Presidente da 
República. 

A sessão do Congresso Nacional con­
vocada para o dia 25 se destina a ele­
ger o Presidente da República. Ora, a 
menos que as palavras tenham per­
dido o significado, não se trata de ele­
ger o Presidente. Eleg-er, de eligere, 
quer dizer escolher, separar, estremar, 
nomear, preferir, selecionar, designar. 
E no caso não se trata de eleger. por­
que a eleição já foi feita. O mais que 
se pOderia dizer seria aprovar, ratifi­
car, homologar. Eleger, não. 

Não que me oponha à eleição con­
gressual do Chefe do Estado. Em dis­
curso proferido perante o Congresso, 
na sessão de 13 de novembro de 1967 
declarei-me fiel à velha doutrina d~ 
Partido Libertador, a que sempre per­
tenci. Assis. Brasil. em página clás­
sica, demonstrou a excelência do pro­
cesso parlamentar de escolha do Pre­
sidente, pois enquanto a eleição por 
sufrágio popular, dada a sua inevitá­
vel e natural imaleabilidade, trans­
forma-se em manifestação plebiscitá­
ria, e aos eleitores só é facultado di­
zer sim ou não aos dois ou três can­
didatos que lhes são apresentados. a 
eleição parlamentar. com o seu "salu­
tar espírito de reflexão, conciliação e 
transigência". ·'acompanhando as 
conveniências públicas supervenien­
tes", em tantas votações quantas fo­
rem necessárias. permite escolher um 
bom Presidente. com presteza. calma e 
serenidade, sem agitações e sem co­
moções. Ademais a reflexão ainda 
é de Assis Brasil. a "proporcionalida­
de é inconcili:ivel com eleição singu­
lar", e é próprio do povo escolher re­
presentantes, segundo o sistema pro­
porcional. 

E Raul Pilla. que tanias vêzes e 
com tanta proficiência VNSOll o tema. 
na Comissão Constitucional que ela­
borava o projeto de Constituição. :ms­
tentou "ser a eleieão pejo parlamento 
não só o mais rápido e o mais cômo­
do, senão tamhrl11 o mais adequado 
processo de escolha". 

O fato de ser favorável a escolha 
parlamentar do Prcsidente não quer 
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dizer, entretanto, que não considere 
funesto o sistema instituído pela 
Constituição de 67, repetido pela Car­
ta de 69. segundo o qual os candida­
tos devem ser registrados pelos Par­
tidos. depois de escolhidos em con­
venções partidárias, pois, suprimindo 
a grande vantagem da maleabilidade 
do voto parlamentar, coloca o Con­
gresso ou o colégiO eleitoral na con­
tingência em que se encontra o elei­
torado popular, de dizer sim ou não 
ao nome de um ou dois candidatos, 
prévi:unente escolhidOS e registrados. 
Também aí a eleição se transforma 
em manifestação plebiscitária, para 
repetir o sábio Assis Brasil. 

o o 

No caso, porém. nem disso se tra­
ta. Tratar-se-ia apenas de concordar, 
de ratificar, de aprovar, de chancela r, 
de homologar, uma eleição que já hou­
ve. 

O General Médici não será eleito 
pelo Congresso. f:le foi eleito, mas elei­
to pelo Alto-Comando das Fõrças Ar­
madas. Ao fazer esta assertiva, não 
discuto se as leis lhe conferem com­
petência para proceder a eleição que 
procedeu: registro um fato. Em ver­
dade, a eleição, bem ou mal, foi feita. 
Após prolongada deliberação. ao lon­
go de várias reuniões. algumas com 
intervalo de dias. feitas as convenien­
tes consultas, o Alto-Comando redu­
ziu os candidatos a três, isto é, fêz 
uma primeira seleção, e por fim to­
mou a decisão. fixando-se em um no­
me. que elegeu com exclusão dos de­
mais: o do General Médici. Não es­
tou a fabular. De tudo isto a Nação 
foi informada através de comunica­
dos oficiais. 

Uma vez escolhido. o GenNal Mé­
dici falou à Nação. Diga-se sem de­
mora que suas palavras encontraram 
simpática repercussão. Como falou 
S. Exa.'? Como candidato. não. Falou 
como Presidente escolhido. dN;ignado, 
eleito. 1101llC'ado pelos seus pares, pelo 
con:;el150 das Fôrças Armadas. por de­
cisão do Alto-Comando. 

"Recebo a indicação do meu nome 
para a Presidência da República cons­
ciente da responsabilidade excepcio­
nal dessa mis5ào que me foi imposta 
pf'lo consenso das F'órcas Arma­
das". ... "Quis o Alto-Comando das 
Fôrças Armadas. auscultando os Altos­
Comandos das fórças singulares, se-

lecionar meu nome para substituir o 
Presidente Costa e Silva" .... "Impõe­
me, assim, o Alto':'Comando das Fór­
ças Armadas, mais um dever a cum­
prir". ... "Cabe-me. portanto, por 
imposição de meus pares. prosseguir 
110 rumo traçado por esses dois emi­
nentes brasileiros". 

Não pode haver linguagem mais 
clara. mais franca, mais honesta. Os 
seus pares resistiram a tõdas as ra­
zões que articulou para não ser sequer 
cogitado. como disse: "não .valeram e 
nem foram consideradas as razões 
que me levaram a declarar, mais de 
uma vez. ml'u veemente desejo de 
não ocupar tão levado cargo". 

Contudo. e a despeito de tudo, a 
eleição foi feita. Está feita. Fé-la o 
Alto-Comando das Fõrças Armadas. 
Não indago se podia fazê-la. Não dis­
cuto se a lei lhe dava tal atribuição. 
Não examino o acêrto da escolha. Tes­
temunho um fato já ocorrido, um fa­
to histórico. 

Não sei quem teve a infeliz idéia de 
pretender associar o Congresso Nacio­
nal. ou melhor. o que sobrou do Con­
gresso Nacional. a essa emprêsa. 

Depois de escolhido o Gen. Médici, 
depois que o Gen. Médici se dirigiu à 
Na~'ão como designado por seus pares, 
depois que o Gen. Médici. como esco­
lhido pelo Alto-Comando. entrou a co­
gitar acêrca do seu Ministério. cuida­
ram de fazer uma legislação para sua 
eleição. 

Aos diretórios das entidades que fa:-
7.el11 as vêzes de partidos foi atribuída 
a competência das convenções para 
escolha de candidatos, dispensados 
prazos e formalidades de lei: tratan­
do-se de militar, o candidato fieava 
exonerado de filiação partidária: os 
candidatos deveriam ser inscritos pe­
rante a Mesa do Senado até 24 horas 
an tes da votação. " Um dêsses dire­
tórios, por unanimidade e mediante 
escrutínio secreto. fêz sua a escolha 
antes feita pelo Alto-Comando. Os 
jornais do dia 18. no entanto .. iá noti­
ciavam os dizeres do diploma que ao 
Gen. Médici será entregue na sessão 
de diplomação, a realizar-se dia 30. 

Por amor de Deus. ninguém sai bem 
dêsse episódio. 

Por .que meter o Congresso. ou o que 
sobrou do Congresso Nacional nessa 
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operação? Será a consciência da ne­
cessidade de dar um toque de legitimi­
dade ao que fôra feito? Ainda bem 
que a sitl.lação de fato existente cla­
ma por uma regularidade que só o Di­
reito pode conferir, e o Direito não é 
essa catadupa de preceitos que, sob 
rótulos diversos, dia após dia, é im­
pressa no Diário Oficial; ocorre que 
essa legitimidade não pode ser dada 
dêsse modo, até porque não existe 
mais Congresso Nacional. Existem 
congressitas. Há congressistas, Con­
gresso não há mais. Seu papel não se 
assemelha ao de Daniele de Volterra, 
em nome da pudicícia chamado a ves­
tir, com seu pincel bem intencionado, 
os anjos e condenados que Miguel An­
gelo fizera nus no "Juízo Final" e a 
quem a posteridade pespegou um ape­
lido que não chega a ser lisonjeiro? 

O ilustre Gen. Médici teve a fran­
queza de, dirigin:lo-se à Nação, reco:, 
nhecer que o regime atual não é "ple­
namente democratico" e afirmou que 
espera deixar instaurada a democra­
cia em nosso País. Praza aos· céus o 
consiga. Se o alcançar seu nome será 
sempre lembrado como o de um ben­
feitor, p<lrque não há benefício maior 
que alguém possa prestar ao seu País, 
comparável ao de libertar a Pátria da 
dominação estrangeira, que o de res­
taurar o domínio da lei, e com êle 
a segurança .e a liberdade. 

Tal operação, entretanto, não é nem 
pode ser obra de um homem, por po­
deroso que sej a. Há de ser obra de 
muitos, senão de todos. Na medida em 
que cada um puder contribuir. Dos 
homens públicos, principalmente. Ora, 
en tre os deveres do homem público 
está o de ser veraz. E uma das causas 
do desprestigio da política e dos po­
líticos reside na crença, fundada ou 
não, de que a verdade é fàcilmente 
sacrificada entre êles. A participação 
de congressitas no ato projetado, com 
os seus supostos notórios, contribui­
rá para a desejada restauração legal? 
Esta a indagação que a mim mesmo 
formulo. 

Se é certo que o Presidente eleito 
teve a honradez de declarar que não 
estamos em um regime "plenamente 
ciemocrá.tico", não há de ser o voto do 
Congresso mutilado, e cuja composi­
çâo pode ainda sofrer novas elimina­
çôes, que lhe vai dar Icgitimidade. E 
não me parece também que algo de 
positivo resulte para o bem do País 

DIÁRIO DO CONC,UF.SSO NACIONAL Dominro 26 0051 

dêsse voto retardatário que, depois 
de uma eleição já feita, se pretende 
recolher do que sobrou do Congresso. 

O Presidente eleito, em sua mensa­
gem à Nação, e que tantas esperanças 
despertou, disse, e disse esplendida­
mente, que "chegou a hora de fazer­
mos o jôgo da verdade". :i!:ste concei­
to me lembl'lotu o de Roosevelt, numa 
das horas n:ais incertas da história 
humana, no limiar de 1942, quando o 
mundo ardia nas chamas da guerra: 
"na democracia deve existir um sole­
ne pacto de verdade entre o govêrno 
e o povo". 

Sôbre tudo isto refeltindo entendi 
que, sem ofensa à verdade, não podia 
participar da anunciada cerimônia 
congressual. 

• • • 
Há. mais. Só se escolhe quando há 

liberdade pdra escolher. Eleição sem 
liberdade p .. ra eleger, será tudo, me­
nos ele iça0. 

Ora, pelas palavras que estou a pro­
ferir, posso ser eliminado da comu­
nhão brasileila, por ato irrecorrível 
do executivo. Hoje, amanhã, daqui um 
mês, decr\!to de Cesar, privando-me 
dos direitos dE: cidadão, pude recolher­
me ao cemitério dos mortos civis. 

Assim que, despre7.adas as anterio­
res considerações, eu me pergunto se 
esta circunstância não é uma elimi­
natória illcx"rável à minha presença 
na anunciada cerimônia. 

Não esqueci, antes tenho presentes 
as palavras do Presidente eleito na 
sua mensagem à Nação, que vai go­
vem ar. :i!:le acredita que existem so­
luçôes para as crises que criaram a 
realidade a 11~al e disse estar disposto 
a pô-las em prática. Viva! Três vêzes 
viva. Dêsse modo, acrescentou: "ao 
término do meu período administra­
tivo. espero deixar definitivamente 
instaUlada a democracia em nosso 
Pais" ... Vom tais propósitos, o Presi­
dente Médici merece a mais irrestrita 
homenagem. Como S. Exa., também 
penso que n:ilot pode a Nação ficar in­
definidamente voltada para trás. 
Lembru a br'la e expressiva frase de 
João Neves. em 35, contemplando os 
escombros da Revolução de 30: "o 
passado jaz sob o epitáfio dos seus 
erros", e aplaudo, sem restriçôes, o 
juizo do Presidente que aterra de 
Silveira Martins vai dar ao Brasil: 
"em vez de jogar pedras no passado, 

vamos aproveitar tôdas as pedras pa­
ra construir o futuro". 

Não estou a atirar pedras no pas­
sado, nem no remoto, que tanto com­
bati, nem no recente, do qual tanto 
divirjo, até porque se estivesse teria 
de empre15ar as expressões mais duras 
para exprimir com fidelidade o meu 
pensamento. E estou a empregar uma 
linguagem dr. fim de tarde, quase co­
loquial, ungida de simpatia. 

Mas por mais boa vontade que te­
nha em relação ao nôvo Presidente e 
possa ter em relação ao presente e ao 
futuro próximo do meu País, sem 
malservHo, não posso fechar os olhos 
à realidade e às responsabilidades 
que a meu juizo decorrem do manda­
to que tenho, até porque, fechando 
os olhos, nilo posso obliterar a cons­
ciência. 

Se, com o propósito de associar os 
residuIJs da representação nacional à 
escolha do nôvo chefe do Govêrno 
fôsse ela chamada à simples e secun­
dária homologação, confirmação ou 
aprovação do nome ilustre já escolhi­
do, sem quebra da verdade, ainda po­
deria eu participar da cerimônia, se 
ela pudesse contribuir para a restau­
ração da normalidade institucional. 

Vou além. Quando estivesse conven­
cido de que, participando da solenida­
de projetada, contribuía de modo de­
cisivo, ou eficaz, para o saneamento 
da ordem constitucional, eu não hesi­
taria em sacrificar tôda uma vida de 
fidelidade e coerência a certos princi­
pias em favor da Pátria comum; mas 
disso não estou convencido. E quando 
dúvida pudesse ter, a Cartarecêm-ou­
torgada. pior que a de 1937, tê-Ias-ia 
desfeito, uma a uma. 

Como se o Congresso tivesse sido o 
grande motor da desordem, como se 
êle e não o Executivo tivesse sido o 
imenso foco de subversão, como se êle, 
dentro de sua fraqueza, não tivesse 
resistido aos desvarios e ameaças pro­
vindos do Executivo irresponsável, nos 
tempos agônicos de 64, a Carta outor­
gada depaupera o Congresso até à es~ 
qualidez. e robustece o Executivo até 
à autocracia! 

Ela ilustra a observação de Ferrero, 
segundo a qual as destruições da le~ 
galidade são rápidas como os terre­
motos, enquanto que a restauração da 
lcgalldade, que supõe estabil1dade,le-
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va anos e anos. E não há de ser um 
voto, real ou simbólico, que terá cssa 
virtude milagrosa. 

Da própria origem da sua investidu­
ra, tire o Presidente fôrças para rein­
tegrar na ordem legal as fôrças desor­
denadas. uma vez que a manifesta­
ção tardia de um Poder mutilado não 
lhe poderá outorgar os recursos de que 
necessita para realizar a sua solene 
promessa. 

A prudência. o comodismo, talvez 
aconselhassem anão falar nesta hora. 
Ocorre que SOu um dos 409 brasileiros 
que a Nação deputou para represen­
tá-la na Cãmara. A expontaneidade 
de um eleitorado incorruptível me féz 
deputado; se não pleiteei o voto, con­
cordei em ser candidato e ser depu­
tado, pois ninguém podia obrigar-me 
a uma e outra coisa. 

Sou deputado da Nação, o que é 
honra insigne. Mas a deputação tam­
bém,impõe deveres. É no cumprimen­
to do que entendo ser do meu dever 
que aqui estou. Se as vêzes o dever 
está em calar, por vêzes ocorre que 
calar é faltar ao dever, porque o de­
ver está em falar. 

Calando agora não encerraria bem 
os vinte e cinco anos de atividade po­
lítica que exerço. encetada quando es­
tudante, nos tempos negros do "Estado 
Nôvo", pugnando pelaredemocratiza­
ção da minha Pátria; as comodidades 
do silencio não se conciliariam com os 
longos anos de intensa atuação parla­
mentar, alguns dos quais de qUiçá 
exagerada laboriosidade, quando tanto 
falara eu, numa hostilidade diuturna 
à situação deposta em 64. 

Poderia ser cômodo. até vantajoso 
poderia ser; mas não seria próprio. 
Não seria digno da minha geração, 
que lutou pela democracia e nela acre­
ditou; não seria digno dos companhei­
ros. denodados até o heroismo. que nos 
extremos da Pátria. deram tudo pela 
verdade democrática. Ainda mais. 
Também sou professor e se o Lente 
tem por oficio transmitir conhecimen­
tos. tem igualmente a missão de for­
mar cidadãos; e sacrificando a verda­
de e transigindo com .a consciencia 
não se modelam cidadãos prcstantcs. 
Tenho viva a lição de Raul Pilla: "na 
eá tedra, nunca esqueci que os Cstu­
d:\ntes não só ouviam a lição do pro­
fessor, senão que atentavam tambem 
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nos atos do cidadão. E. no mais ace­
so dos embates políticos. nunca olvi­
dei que o meu exemplo constituia uma 
lição, boa ou má lição, para as novas 
gerações." 

Não. 
Não posso, porque nào devo. parti­

cipar da eleição que não haverá: da 
eleição que já houve, queira Deus, pa­
ra o bem do Brasil. 

Ao Gen. Emílio Garrastazu Médici, 
que em breve assumirá a Presidencia 
da República, formulo os melhores vo­
tos que um brasileiro de Bagé lhe po­
de formular. Daqui lhe direi que ago­
ra mais do que nunca precisa dos que 
lhe digam as coisas como elas são e 
as coisas nem sempre são como nós 
desejariamos que elas fôssemo 

Um homem jovem, cujo perfil dá 
relévo ao seu tempo, Johl1 Kcnnedy, 
falando acérca da necessidade das 
transigências, observou que pOdemos 
transigir com as nosas posições, mas 
não podemos transigir conosco. 

Cumpri o meu dever. E se és te fôs­
se o derradeiro elo de uma atividade 
política, poderia dizer que éie guarda 
a fidelidade aos anteriores. pois todol; 
derivam de uma consciência que não 
abjurou a sua fp.. não desertou da de­
mocracia nem se dobrou às conveni­
ências do poder. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) - Vamos passar à eleição. 

Acham-se presentes 56 81'S. Senado­
res e 314 Srs. Deputados. 

Tendo sido a última eleição feita 
do Sul para o Norte. esta vai ser do 
Norte para o Sul. Será chamado Es­
tado por Estado 

Pretendia pril11eiro chamar os Srs. 
Deputados e depois Os Srs. Senadores 
de cada Estado. Em virtude de pon­
derações do Sr. 1.o-Secretário da Câ­
mara. que vai proceder à chamada, 
referente a Casa a que pertence, aco­
lho a sugestão de S. Exa. no sentido 
de ser feita. primeiro, a chamada dos 
51'S. Senadores e. logo a seguir, a dos 
Srs. Deputados. 

Vai-se inicial' a chamnda, pelo Se­
nado Federal. 

RESPONDEM À CHAMADA E VOTAM NO 
NOME DO SR. GENERAL EMíLIO GAR­
RASTAZU M~DICI. OS SRS. SENADORES: 

José Guiomard - Flavio Bri­
to - Milton Trindade - Cattete 

PJnheiro - Lobão da Silveira -
Clodomir Millet - Victorino Frei­
re - Petrônio Portella - Jose 
Cândido - Sigefredo Pacheco -
Waldemar Alcântara - Wilson 
Gonçalves - Duarte Filho - Di­
l1arte Mariz - Manoel Villaça -
Domicio Gondim - João Cleofas 
- Teotônio Vilela - Arnon de 
Mello - Leandro Maciel - Júlio 
Leite - José Leite - Aloysio de 
Carvalho - Carlos Lindenberg -
Eurico Rezende - Paulo Tôrres -
Vasconcelos Tôrres - Gilberto 
Marinho - Benedicto Valladares 
- Carvalho Pinto - José Felícia­
no - Fernando Cor"êa - Filinto 
Müller - Ney Braga - Adolpl1o 
Franco - Mello Braga - Celso 
Ramos - Antônio Carlos - Atti­
lio Fontana - Guido MOl1din -
Daniel Krieger - Mem de Sã. 

RESPONDEM À CHAMADA E ABSnM-SE 
DE vor AR OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Oscar Passos 
- Edmundo Levi - Sebastião 
Archer - Rui Carneiro - Arge­
miro de Figueiredo - Pessoa de 
Queiroz - José Ermirio - Antô­
nio Balbino - Josapl1at Marinho 
- Aurélio Vianna - Nogueira da 
Gama - Lino de Mattos - Be­
zerra Neto. 

RESPONDEM À CHAMADA E vor AM NO 
NOME DO SR. GENERAL EMíLIO GAR­
RASTAZU MÉDICI. OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Geraldo Mesquita - ARENA; 
Jorge Lavocat - ARENA; Nasser 
Almeida - ARENA: Wanderley 
Dantas - ARENA. 

,\mazonas 

Abrahão Sabbá -ARENA: J-JsP. 
Esteves - ARENA: José Linclo!>o 
- ARENA: Leopoldo Peres 
ARENA: Raimundo Parentê -­
ARENA. 

l'ará 

Arlllando Carneiro - ARENA; 
Armando Corrêa - ARENA: Ga­
briel Hermes - ARENA; JU'Ii>n­
cio Dias - ARENA; Martins Jú­
nior - ARENA. 

l\1aranhào 

Alexandre Costa 
Amcrico de Souza 

ARENA; 
ARENA; 
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Emílio Murad - ARENA; Euri­
co Ribeiro -.- ARENA: Henrique 
de La Roque - ARENA; Ivar 
Saldanha -- ARENA: José Ma­
rão Filho ARENA: Nunes 
Freire - ARENA; Pires Saboia 
- ARE!'~A: Raimundo Bogéa 
ARENA: Temistocles Teixeira 
ARENA; Vieira da Silva 
ARENA. 

Piauí 

Ezequias Costa ARENA; 
Fausto Castelo B r a n c o 
ARENA: Heitor Cavalcanti 
ARENA; Joaquim Parente 
ARENA: Milton Brandão 
ARENA: Paulo Ferraz _.- ARENA; 
Sousa Santos - ARENA. 

Ceará 

Delmiro Oliveira - ARENA; 
Dias Macedo - ARENA: Edilsun 
Melo Távora -ARENA: Ernesto 
Valente -- ARENA: Flávio Marci­
lio - ARENA: Furtado Leite -­
ARENA: - Humberto Bezerra -
ARENA: Jonas Carlos - AREN·A. 
Josias Gomes - ARENA: Leão 
Sampaio - ARENA: Manuel Ro­
drigues ~ ARENA: Ossian Arari­
pe - ARENA: Régis Barroso 
ARENA: Vicente Augul,;to 
ARENA; Virgilio Távora 
ARENA: Wilson Roriz - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Aluizio Bezerra ARENA: 
Djalma Marinho - ARENA: Gri­
maldi Ribeiro __ o ARENA: Jesl,;é 
Freire -- ARENA: Theodorico Be­
zerra - ARENA; Vingt Rosado 
ARENA. 

Paraíba 

Flaviano Ribeiru - ARENA: 
Milton Cabral __ o ARENA; Mon­
senhor Vieira - ARENA: Renato 
Ribeiro -- AREN/\; Teotônio Neto 

ARENA: Wilsun Braga 
ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA: 
Auril10 Valois - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Cid 
Sampaio - ARENA; Dias Lins -
ARENA (ME I: Geraldo Guedes -
ARENA: Heráclio do Rego -
ARENA: João Roma - ARENA: 
Josias Leite --- ARENA; Maga­
lhães Melo - ARENA I SE I: Mil­
Vel'l1es Lima - ARENA; Paulo 
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Macicl - AREN1'.; Tabosa de Al­
meida - ARENA. 

Alagoas 

Luiz Cavalcante - ARENA: 
Medeiros Neto - ARENA: Ocea­
no Carleial - ARENA; Pereira 
Lúcio - ARENA; Segismundo 
Andrade - ARENA. 

Sergille 

Arnaldo Garcez - ARENA: Au­
gusto Franco - ARENA: Luis 
Garcia - ARENA: Passos Põrto 
- ARENA; Raimundo Dini~ -
ARENA. 

Bahia 

Alves Macedo - ARENA; Cí­
cero Dantas - ARENA I SE); Clo­
doaldo Costa - ARENA; Edwaldo 
Flôres - ARENA; Fernando Ma­
galhães - ARENA; Hanequim 
Dantas - ARENA: João Alves -
ARENA; Josaphat Azevedo 
ARENA !SEI; José Penedo -
ARENA: Luís Athayde - ARENA; 
Luiz Braga - ARENA; Luna Frei­
re --- ARENA (Pl Manso Cabral 
- ARENA; Manuel Novaes -
ARENA; Necl Novaes - ARENA; 
Odulfo Doming'ues _. ARENA: Os­
car Cardoso - ARENA; Rai­
mundo Brito - ARENA; Rubem 
Nogueira -- ARE"TA: Ruy Santos 
- ARENA: Theódulo de Albu­
quprque - ARENA; Tourinho 
Dantas - ARENA; Vasco !<'ilho -
ARENA; Wilsun F a I c ã o 
ARENA. 

Espírito Santo 

Feu Rosa - ARENA: Floriano 
Rubin - ARENA: João Calmon 
-- ARENA: Oswaldo Zanello -
ARENA; Parente F r o t a 
ARENA: Raymundo de Andrade 
-- ARENA. 

Rio de .Janeiro 

Dal,;o Coimbra - ARENA: Dayl 
de Almeida --- ARENA; Jose' Saly 
- ARENA: Luiz Braz - ARENA; 
Mário de Abreu - ARENA: Má­
rio Tamborinde~uy - ARENA: 
RockC'feller Lima ARENA; 
Raymundo Padilha - ARENA; 
Rozendo de Souza - ARENA. 

Guanabara 

Amaral Neto - ARENA; Ar­
mudo Nogueira - ARENA; Car­
doso de Menezes - ARENA; Lopo 
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Coêlho - ARENA; Mendes de 
Mora~s - ARENA; Rafael Ma­
galhãef - ARENA; Veiga Brito 
- ARENA. 

Minas Gerais 

Abel Raphael - ARENp" (SE) 
- Aécio Cunha - ARENA; Au­
reliano Chaves - ARENA; Aus­
tregésilo Mendonça - 'ARENA; 
Batista Miranda ARENA; Bento 
Gonçalves - ARENA; Bias For­
t~s - ARENA; Costa VaI' -
ARENA (MEl; Dnar Mendes -
ARENA: Edgar Martins Pereira 

ARENA; Elias Carmo 
ARENA: Francelino Pereira 
ARENA; G e r a I d o Freire 
AR.ENA: Gilberto Almeida 
ARENA; G i I b e r t o F a r i a 
ARENA: Guilherme Machado 
ARENA: Gustavo Capanema 
ARENA: Hélio Garcia - ARENA; 
Hugo Aguiar - ARENA; Israel 
Pinheiro Filho - ARENA; Jaeder 
Albergaria - ARENA; Luís de 
Paula - ARENA: Manoel de Al­
meida - ARENA; Manoel Tavei­
ra -..,. ARENA; Maurício de An­
drade - ARENA; Monteiro de 
Castro - ARENA: Murilo Badal'ó 
- ARENA; Nogueira de Resende 
- ARENA; Ozannn Coelho -
ARENA; Pedro Vidigal - ARENA; 
Pinheiro Chagas - ARENA: Sin­
vaI Boaventura - ARENA: Teó­
filo Pires - ARE}~A (ME I; úl­
timo de Carvalho- ARENA; 
Walter Passos - ARENA. 

São Paulo 

Adhemar de Barros Filho -
ARENA: .~ n' a r a 1 Furl:m 
ARENA: Aniz Badra -- ARENA; 
Antônio Felic:iano - ARENA; Ar­
mindo lIastrocolla - ARENA: 
Baldacci Filho - ARENA; B:1]1-
tista Ramos c __ ARENA; Bezprra 
de Melo --- h,RENA; Braz NO~llei­
ra -- ARENA: Broca Filho 
ARENA: Cantídio Sampaio 
ARENA: Chaves Amarantc 
ARENA: Edmunrlo M1'IltPiro 
ARENA: Ferraz Egre.ia 
ARENA; Hamilton P l' a do 
- ARENA: Hl'l1rique Turner 
ARENA; HCl'bert Levy .-- ARENA: 
__ o italo Fittipaldi -- ARENA: .To­
sé Rcsegu<' _.- ARENA: Lacorte 
Vitale --- ARENA: Lauro Cruz -
ARENA; Lcvi Tavarcs - ARENA; 
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Nazir Miguel - .~RENA; Ortlz 
Monteiro - ARENA; Paulo Abreu 
- ARENA: Perci,a Lopes -
ARENA; Plínio Salgado -
ARENA; Ruydalmeida Barbosa -
ARENA; Sussumu H i r a ta -
ARENA. 

Goiás 

Ary Valadão - ARENA; Bene­
dito Ferreira - ARENA; Emival 
Caiado - ARENA; Jales Ma­
chado - ARENA; Joaquim Cor­
deiro - ARENA; Lisboa Machado 
- ARENA; Rezende Monteiro -
ARENA; Wilmar Guimarães 
ARENA. 

l\lato Grosso 

Edyl Ferraz - ARENA; Garcia 
Neto - ARENA; Gastão' Müller 
- ARENA; Marcílio Lima 
ARENA; Rachid Ma 111 e d 
ARENA; Saldanha D e r z i 
ARENA. 

Paraná 

Accioly Filho - ARENA: Agos­
tinho Rodrigues - ARENA; Alí­
pio Carvalho - ARENA: Antônio 
Ueno - ARENA; Braga Ramos 
- ARENA; Cid Roeha - ARENA; 
Emílio Gomes - .'\RENA; Hamil­
ton Magalhães - ARENA: Harol­
do Lcon Pcres - ARENA; Hcnio 
Romagnolli - ARENA: Hermcs 
Macedo - ARENA; João paulino 
- ARENA; .José Carlos Leprcvost 
- ARENA: Justino Pereira -
ARENA: LYl'ioBertolli - ARENA; 
Maia Neto - ARENA; Minoro 
Miyamoto - ARENA; Zacharias 
Seleme - ARENA, 

Santa Catarina 

Adhcmar Gl1isi - ARENA; Al­
bino Zeni - ARENA; Aroldo Car­
valho - ARENA: Carneiro Loyo­
la -- ARENA: Gcnésio Lins -
ARENA; Joaquim R a 111 os -
ARENA; Lcnoir Vargas - ARENA; 
Osni Regis - ARENA; Romano 
Massignan - ARENA, 

Rio Grande do Sul 

Albcrto Hoffmann - ARENA; 
Amaral dc Sousa - ARENA: Ar­
lindo Kunslcl' - :"-RENA; Arnnl­
do Prictto - ARENA; Ary Alcim­
tara - ARENA: Clóvis Stcl1zel 
- ARENA: Daniel Faraco 
ARENA; Euclidcs Trichcs 
ARENA; Godoi B c li e 1'1' a 
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ARENA (ME); Lauro Leitão -
ARENA; Milton CasscI -ARENA; 
Norbcrto Schmidt - ARENA; 
Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 

Janary Nuncs - ARENA. 

Rondônia 

Nunes Leal - ARENA. 

Roraima 

RESPONDEM À CHAMADA E ABSTEM·~E 
DE vor AR OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Ruy Lino - MDB. 

Amazonas 

JoeI Ferrcira - MDB, 

Pará 

João Menezes - MDB. 

:\Iaranhão 

Freitas Diniz - MOB; José 
Burnett - MDB. 

Ceará 

Alvaro Lins - MDB; Figueiredo 
Correa - MDB; Paes de Andt'a­
de - MDB. 

Paraíba 

Bivar Olintho - MDB: Hum­
berto Lucena -- MDB: Jandul1y 
Carneiro - MDB; José Gadelha 
- MDB; Petrõnio Figueiredo 
MOB, 

Pernambuco 

Antonio Neves - MDB: João 
Lyra Filho - MDB; Thales Ra­
malho - l\IDB. 

Alagoas 

Cleto Marques - MDB; Djalma 
Fah:ão - MDB. 

SerJ:"illC 

José Carlos Tcixeira - MDB, 

Bahia 

Edgard Pcreira - MOB; João 
Bor~es - MDB; Ncy Ferreira 
MDB; Régis Pacheco - MDB, 

ESllil'i to San to 

Dirccu Cardoso - MDB. 

Rio de .laneiro 

Adnlpho de Oliveira - MDB; 
Affonso Cclso-- MDB; Altair Li­
ma - MDB; Edgard de Almeida 
- MDB. 

Guanabara 

Amauri Kruel - MDB (SE); 
Chagas Freitas - MDB: Erasmo 
Martins Pedro - MDB: Nelson 
Carneiro - MDB; Pedro Faria -
MDB: Rcinaldo Sant'Anna -
MDB; Rubem Mcdina - MDB, 

Minas Gerais 

Aquiles Diniz - MDB; Padre 
Nobre - MDB: Rcnato Azcl'edo 
-MDB; Tancredo Neves - MDB. 

São Paulo 

Adalbcrto Camargo - MDB; 
Alceu de Carvalho - MDB; Athiê 
Cury - MDB; Dias Menezes -
MDB: Francisco Amaral - MDB; 
Franco Montoro - MDB; Maurí­
cio Goulart - MDB; Pcdro Ma­
rão - MDB; Pedroso Horta -
MDB; Ur'ysscs Guimarães - MDB. 

Goiás 

Anapolino dc Faria - MDB; 
JOsé Freire - MDB, 

Paraná 

Antonio Anibe11i - MDB; Fer­
nando Gama - MDB; José Ri­
cha - MDB, 

Rio Grande do Sul 

.'\dylio Viana - MDS; Aldo Fa­
g"undes - MDB; Anronio Bl'eso­
lin - MDB: Jairo Brmn - MDB; 
José Mandclli - MDB; Nadir Ros­
seU - MDB; Vietor Issler -
MDB. 

O SR. PRESIDENTE <Gilberto J\la­
rinbo)- Vou anunciar o resultado da 
votação. 

Votaram 110 nome do Sr. Gcncral 
Emilio Garrastazu Médici 293 Scnho­
res Congressistas, 

Abstiveram-sc dc votar 75 Srs, Con­
grcssistas . 

Foi atingido o quorum de maioria 
absoluta exigido no § 4.° do art, 4,° 
do Ato Institucional n,o 16, 

Enviaram dcclarações de voto à Mc­
sa os Srs, Deputados Athiê Cury e 
Manso CabraL 

Vamos passar á proclamação dos 
eleitos. (Pausa.) 

Em 110me do Congresso Nacional, 
proclamo eleito Prcsidente da Repú­
blica Fcdcrativa do Brasil. para o pe­
ríodo a iniciar-se a 30 de outubro de 



Outubro de 1969 

1969, com término a 15 de março de 
1974, S. Ex.a o Sr. General-de-Exérci­
to Emílio Garrastazu Médici. (Pal­
In:lS prolongadas,) 

Em nome do Congresso Nacional. 
consoante o disposto no § 6.° do art. 
4.° do Ato Institucional n.O 16, procla­
mo Vice-Presidente da República Fe­
derativa do Brasil o candidato Ins­
crito juntamente com S. Ex." o Se­
nhor General-de-Exército Emilio Gar­
rastazu Médici, S. Ex.a. o Sr. Almiran­
te-de-Esquadra Augusto Hamann Ra­
demaker GrÜnewald. (Palmas prolon­
g·adas.) (Pausa,) 

As declarações de voto enviadas à 
Mesa serão p\lblicadas. Declaro cum­
pridas as finalidades desta sessão, 
dando-a por encerrada. 

São as seguintes as declarações 
de voto enviadas à Mesa: 

DECLARAÇAO DE VOTO 

Declaro que me abstive de votar nos 
têrmos do pronunciamento que fiz pe­
rante o Diretório Nacional do MDB e 
na forma da decisão por êste adotada. 
- Senador Josaphat Marinho. 

DECLARAÇAO DE VOTO 

A rigorosa ordenação jurídica do 
Pais e a efetivação de um clima pleno 
de liberdade com responsabilidade, 
surgem como a ambição comum de to­
dos os bons brasileiros. Em uma nação 
sem climas extremados, sem precon­
ceitos de raça e onde homens de tôdas 
as relig"iões .vivem e trabalham har­
mônicamente, parece-nos que falta 
tão-somente uma maior compreensão 
de todos para o equacionamento das 
questões. 

Isso é o que gerações brasileiras têm 
perseguido. dos idos do Império aos 
primórdios da República. Nos pro­
nunciamentos feitos desde que foi 
destacado pela preferência dos seus 
companheiros para as altas funções 
de Presidente da República, o General 
Emílio Garrastazu Médici tem salien­
tado, reiteradamente, a necessidade 
de cada um no seu setor e na sua ta­
refa, construir para o presente e pa­
ra os que nos sucederem, um Pais on­
de o trabalho produtivo e o equilíbrio 
comum melhor nos situem ressaltan­
do no plano internacional a figura do 
Brasil. E não há por que não crêr na 
)):llavra que nos é oferecida como pe­
nhor, palavra que êste País estava es-
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per::mdo, como imperativo de tr:m­
qüilidade e de paz, de serenidade 
também, já que a enfermidade do 
ilustre Senhor Marechal Arthur da 
Costa e Silva trouxe para o Brasil, 
apesar do patriotismo e da firmeza 
dos seus Ministros militares, a apreen­
SM natural às coletividades que se 
vêem privadas dos seus líderes. 

Seria o meu voto favorável à can­
didatura do eminente General-de­
Exército Emílio Garrastazu Médici 
para o alto cargo de Presidente da 
República, não fôsse a decisão do meu 
partido de comparecimento da ban­
cada a esta sessão e pela abstenção 
dos seus integrantes. Faria em nome 
de um povo que me elegeu em pleito 
livre e memorável, acima dos Partidos, 
para velar pelo meu Estado. Pernam­
buco, e pela minha região, o Nordeste, 
olhando-os e aos seus interêsses tão­
somente, sem atender a conveniências 
de grupos ou facções. E se em longos 
anos de Senado, desde que a confian­
ça e a preferência dos meus concida­
dãos me distinguiram, tem sido essa 
a minha constante, de ver e sentir 
primeiro as aspirações dos meus ir­
mãos nordestinos, outro não poderia 
ser agora o meu pronunciamento se­
não o de esperançoso apoio à investi­
dura do General-de-Exército Emílio 
Garrastazu Médici na suprema chefia 
do País. 

E mais, ainda, para reforçar a mi­
nha inabalável convicção existe o fa­
to de ter êste Senador de Pernambu­
co, recebido do General Médici. quan­
do ainda não se vislumbrava o mais 
precoce traço de sucessão do Presiden­
te Costa e Silva, uma prova irrefutá­
vel de retidão de caráter. 

Eram estas as palavras que não po­
deriam ser omitidas quando se decide 
questão de tão .alta relevância para a 
continuidade da vida e da Democra­
cia no Pais. 

Brasília, 25 de outubro de 1969. -
Pt:SSO:l de Queiroz. 

DECLARAÇAO DE VOTO 

Votei. em 1964, com muitas esperan­
ças, no Marechal Castello Branco para 
Presidente àa República. 

Dei o meu voto, em 1966. ao Mare­
chal Arthl1r da Costa e Silva. 

Após dez meses de recesso parla­
mentar, somos hoje chamados a COl1-

firmar, com os nossos votos, a esco­
lha do General Garrastazu Médici, 
feita pelo consenso das Fôrças Arma­
das brasileiras. para a Presidência da 
República. 

Entendo que o mandato a mim con­
ferido pelos que me elegeram, en­
quanto não termine, exige que me 
manifeste sébre os caminhos da po­
lítica do mel' País, tôda vez que te­
nha oportunidade para tanto. 

Todos sabem - e o futuro Presi­
dente da República já o. disse, com 
elogiável :-.inceridade - que não vi­
vemos nessa hora em um regime ple­
namente democrático. 

A responsabilidade .da escolha do 
Presiden te não foi nossa e apenas o 
futuro dirá se seremos ou não, nós 
parlamen tal'es, chamados a colaborar 
nas decisões e nas opções com que se 
defrontará, na difícil missão de que 
está sendo investido. 

Como brasileiro e político não su­
bestimo as dificuldades imensas que 
estarão no seu caminho. E espero, co­
mo cidadão e representando os que 
me eleg'eram, que saiba, por entre 
elas, trazer a paz a esta Nação sofre­
dora, 

Percebo, e o País inteiro percebe, 
nas palavras do discurso do General 
Médici, proferidas em 7 de outubro, 
as .boas intenções que o animam. Pa­
ra usar as suas próprias expressões, 
faço justiça aos seus bons propósitos 
de servil' dO Pais. 

O Brasil nJerece bons serviços e dê­
les necessita agora mais do que nun­
ca. 

A êle, na política, se oportunidade 
me fór propiciada, ou na atividade 
privada se condições não tiver para 
continuar I~:l vida pública, também 
não neg·arei os meus. 

A manifestação desta Casa torna 
pois a missão do General Garrastazu 
Médici irrecllsavel, pelo confiante 
acolhimento que lhe é dispensado. 

Possa S. Exa. ser fiel no seu Govêr­
no aos pronunciamentos até agora 
feitos e a N:;ção estará tranqüila. 

Verá o General, durante o seu Go­
vêrno. como é dificil ao homem. in­
vestido da J11 issão política, ser t'iel às 
suas idéias e às suas intenções. E ve­
rá, também, que sem essa fiddidade 



nada se alcança e com ela muitas 
vêzes tambéw nada se alcança, mas, 
pelo menos, existe a sensação do de­
ver cumprido. 

Hoje cumpro mais um dever de po­
lítico. Cumprirei outros se necessário 
fôr. Que :::ada brasileiro procure cum­
prir o seu e que Deus ajude o Brasil. 

Brasília, 25 de outubro de 1969. 
Manso Cabral, Deputado Federal. 

DECLARAÇãO DE VOTO 

OS deveres de ordem partidária e 
o respeito à decisão de minha ban­
cada impõem-me a abstencão na vo­
tação que ora é chamado o· Congresso 
Nacional a realizar para a escolha do 
s u c e ~ s o l' do eminente Presid,ente 
Arthur da Costa e Silva. 

Cumpro tais deveres com isenção e 
exação. 
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Por isso mesmo, cabe aqui, nesta 
declaração de voto, cumprir um ou­
tro e não menos grato e nobre dever: 
o de reconhecer as qualidades e os 
atributos do Exmo. Sr. General Emílio 
Garrastazu Médici para o desempe­
nho das elevadas funções de Presi­
dente da República. 

Êle, assim como à Nação e ao povo 
brasileiro, inspira-me a maior con­
fiança. 

Reconheço-o como cidadão exem­
plar, alta figura das Fôrças Armadas, 
leal colaborador da administração an­
terior e, circunstância que toca de 
pertó a minha vida pública, despor­
tista entusiasta. 

Devendo, em grande parte, a mi­
nha trajetória política à atuação que 

desenvolvo à frente dos esportes 'san­
tis~as --: cOp1<? Pr~sidente do- Santos 

,Futebol Clube - não poderia deixar 
de identificar no desportista o ho­
mem de coração generoso, firmeza 
de caráter pe nobre personalidade -
atributos daqueles que acreditam nas 
atividades desportivas como meio de 
aprimoramento físico e aperfeiçoa­
mento moral. 

Manifesto-me assim, coerente com 
a vida pública a que tenho consagra­
,do o melhor dos meus esforços e todo 
o meu patriotismo. 

Brasília, 25 de outubro de 1969. -
Athiê Jorge Coury, Deputado Federal 
- São Paulo. 

(Encerra-se a sessão às 16 horas 
e 35 minutos.) 
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ANAIS "O 'A , 'COIN,STrTUlçÃO DE 1967' 
Os AN'AIS DA CONSTITUIÇÃO DE 1967, obra elaborad~ pela Diretoria' de Informação Legislativa e impressa pelo 

Serviço Gráfico doi Senado Federal compreendem 8 volumes em feição inteiramente nova, diversa do estilo tradicional 
de Anais. 

Ao quadro comparativo (Projeto de, Constituição de 1967 - Constituição de 1946 - Emendas Constitucionais 
e Atos Institucionais) distribuído aos Senhores Congressistas no início da discussão e votação da nova Constituição, 
seguem-se" agora, os demais volumes dos Anais. 

1.° VOLUME - Antecedentes da Constituição através do noticiário da imprensa 
Neste volume são divulgadas as principais manifestações p.a imprensa brasileira, no decorrer do 
ano de 1966, em editoriais, crônicas, entrevistas e reportagens, abordando a reforma constitucional 
desde a indicação da Comissão de Juristas; o texto do Anteprojeto da Comissão de Juristas; as 
divergências ocorridas entre os membros daquela Comissão; as manifestações de Congres­
sistas e constitucionalistas face ao problema da outorga, eleição de uma As sem b 1 é i a 
C o n s t i t u i n t e ou ato. convocalório do atual Congresso; O papel desempenhado pelos 
Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, Senador Moura Andrade e Deputado 
Adaucto Lúcio Cardoso, em defesa da independencia e soberania do Poder Legislativo; críticas 
e sugestões ao Projeto de Constituição e análise dos Capítulos do Projeto originário do Executivo 
e remetido ao Congresso em 12 de dezembro de de 1966. - Preço: NCr$ 6,00. . 

2.° VOLUME - Primeira fase de tramitação do Projeto de Constituição no Congresso 
Nacional - Discussão e votação do Projeto 

:f:ste volume contém os pronunciamentos dos parlamentares nas 18 sessões conjuntas realizadas 
de 12 a 21 de dezembro de 1966 para discussão e votação do Projeto de Constituição. 
Focaliza' as manifestações referentes à. matéria constitucional, fornecendo, para facilitar as 
pesquisas, Índices de sessões, autores (de discursos, apartes, declarações de voto e questões 
de ordem) - com pequeno resumo dos. temas abordados - e ainda um índice de assuntos. 
lndices dêste gênero são apresentados em todos os volumes dos Anais e compendiados em um 
volume final de índice-Geral. - Preço: NCr$ 5,00. 

3.° VOLUME - Discursos pronu,nciados em sessões' do Senado Federal e da Câmara 
, dos Deputados 

Discursos pronunciados antes do envio do Projeto da nova Constituição ao Congresso Nacional, 
assim como aqueles referentes ao período da convocação extraordinária do Congresso, com uma 
cobertura completa dos trabalhos constitucionais, a partir de 29-11-66 até 11-1-67. - Preço: .... 
NCr$ 5,00. 

4.° VOLUME - Segunda fase de tramitação do Projeto -de Constituição no Congresso 
Nacional 

Discussão e votação das emendas. Contém os pronunciamentos ocorridos nas sessões conjuntas 
realizadas de 5 a 24 de janeiro de 1967 para discussão e votação das emendas ao Projeto e 
promulgação da nova Constituição. (No prelo.) 

5.° VOLUME - Comissão Mista 
Contém as reuniões realizadas pela Comissão Mista encarregada de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Constituição e as emendas que lhe foram oferecidas. (Em revisão pelos Srs. Membros 
da Comissão Mista.) 

6. ° VOLUME - Emendas oferecidas ao Projeto de Constituição 
Êste volume apresenta cada emenda com a respectiva justificação e sua tramitação detalhada: 
pareceres (dos sub-Relatores, do Relator-Geral e da Comissão Mista), requeI'imentos (destaque, 
preferência, votação conjunta) e votação. É feita a remissão ao 49 volume da obra; com 
indicação das páginas. (Em elaboração.) 

7.° VOLUME - Quadro comparativo 
Constituição de 1967 - Projeto originário dó Poder Executivo - Emendas aprovadas (artigo por 
artigo.) (Em elaboração.) 

8.° VOLUME - índice-Geral dos Anais da Constituição de '1967 
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